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É um dia quente de verão em um trecho de estrada longo e sem fim. A família Newsome está prestes a se mudar para perto de alguns parentes e recomeçar a vida. Tom e Mary, assim como sua filha de oito anos, Vickie, estão enfrentando uma longa jornada até seu tão esperado destino, a casa do irmão de Tom, Dan. As dificuldades os afastaram de seu lar e eles armaram uma fuga com o dinheiro que tinham e arrastando algumas posses atrás deles dentro de um trailer. Como um vagão de trem modernizado, eles se encaminhavam para o Oeste para encontrar uma vida e um começo novos. Tom Newsome sabe que está na estrada errada, mas acabou perdendo o caminho. Sua esposa diz para ele sair da interestadual e ver se consegue encontrar um mapa ou instruções. Isso viola sua masculinidade, mas no final das contas percebe que é uma causa perdida. Ele desce por uma rua solitária, saindo da estrada interestadual e vê um cruzamento e um pequeno e precário posto de gasolina.

Assim que ele encosta no posto de gasolina, o frentista começa a caminhar em direção ao carro e cumprimenta:

— Olá, como vai?

— Olá você — Tom responde. — Me diga, você sabe como eu faço para chegar a Hemdale? Sei que não estamos longe, mas estou em dúvida quanto à qual caminho seguir.

— Você precisa pegar a estrada à direita, prosseguir até Sands e então pegar a saída 88. Vai sair direto em Hemdale — ele responde.

— Obrigado, senhor — Tom diz.

O frentista olha para a jovem no banco de trás e pergunta:

— Ora, quem seria você?

A garota desvia o olhar, tímida e vermelha, e sua mãe Mary responde:

— Vickie, responda ao bom moço.

— Que nome legal para uma moça bonita — o homem comenta. — Sabe, tenho a sensação de que você vai ser uma pessoa muito importante quando crescer.

A menina olha para o frentista enquanto ele a encara atenta e silenciosamente.

— Sim, de fato você fará uma diferença enorme na vida de muitas pessoas.

O silêncio cresce quando o único som no deserto é o sopro do vento. Mary olha para o funcionário, depois para Vickie e enfim para Tom.

— Bem, querido, não acha que devemos ir? — ela vira para o frentista. — Obrigada pela orientação, senhor.

O homem devagar volta o olhar para os pais e responde:

— Sem problemas, senhora. Tenham uma viagem segura.

Ele se afasta e o carro da família Newsome começa a andar.

Vickie encara o homem e ele balança a cabeça afirmativamente para ela. A menina parece confusa, porém curiosa, pois o frentista não para de observá-los o tempo todo enquanto se afastam. Ela retribui o olhar o máximo de tempo possível.

— Mãe, quem é aquele homem? — Vickie pergunta.

— Só alguém que comanda um posto de gasolina — Mary responde.

— Parece que eu já o vi antes.

— Você deve se lembrar de ver alguém parecido, nós nunca estivemos por aqui antes.

— O que ele estava falando para mim?

— Acho que estava tentando ser legal com você.

— Vocês duas precisam calar a boca. Eu estou tentando me concentrar na estrada e não preciso de toda essa conversa fiada — Tom interrompe.

O silêncio cai sobre eles por um tempo e Mary pergunta:

— Querido, você quer que eu ligue o rádio?

— Se isso calar essa matraca de vocês — Tom responde.

— Você precisa falar assim comigo?

— Olha, eu estou tentando nos manter vivos e alimentados, e isso é meio difícil se vocês putinhas não me deixam em paz.

— Tom, você precisa usa esse vocabulário na frente da nossa filha?

— Você aflora isso em mim. Mal posso esperar para chegar à casa do meu irmão e tomar uma bebida.

— Por favor, Tom. A bebida é tão necessária? Já não causou estragos suficientes?

— Vocês duas me levam a beber. Por isso perdi meu emprego e nossa casa.

— Não coloque essa culpa em mim e muito menos em sua filha!

Tom fica mais e mais irritado, e assim que a esposa começa a dizer outra coisa, ele lhe dá um tapa no rosto. Mary leva a mão à face e observa pela janela em silêncio, choramingando. Vickie fica sentada ali de boca aberta enquanto seus olhos se enchem de lágrimas. Sabe que não pode chorar nem falar nada, pois isto apenas direcionaria a raiva de seu pai para ela. Ela é jovem, porém consegue sentir a dor da mãe. O laço emocional é como uma conexão de energia invisível, um conduíte de empatia que vai e vem entre as duas.

As horas passam e o silêncio domina. O ar está denso devido ao controle de Tom. Ele está uma pilha de nervos, incerto do que o futuro reserva para eles. Sabe que o irmão mais velho sempre o ajudara. Dan sempre tentara cuidar de Tom enquanto eles cresciam e agora, com a saúde debilitada, ele está feliz em tentar ajudar, principalmente após a morte da esposa e da mudança do filho Derek. A casa de Dan é calma e convidativa. Tom sabe que ali está sua rede de segurança e um novo começo que pode solucionar seus problemas. Entretanto, ele não sabe como acalmar a ira que mora dentro de si e nem ao menos se lembra desde quando a tem. Às vezes ele pensa e se pergunta por que é tão duro com Mary. Isso o incomoda, porém a raiva o deixa cego muitas vezes. Ele está agitado, desejando sua coragem líquida.

Mary olha pela janela do carro, fingindo ter caído no sono. No entanto, ela não consegue dormir por não saber quando o próximo ataque de raiva ou o próximo tapa virá. Seus instintos a mandam cuidar de Vickie, e suportar a fúria de Tom é seu fardo agora. Como um filme que se repete, ela se lembra como Tom era gentil e afetuoso quando eles namoravam. Ele era tão bonito e um cavalheiro total. Motivo de inveja para suas amigas e de orgulho para si mesma. O casamento deles foi lindo e o primeiro ano de casados foi perfeito. Ela engravidara após o primeiro ano e Tom virou um pai bobão. A morte dos pais dele em uma invasão domiciliar o deixou frio e problemático. Mary tentou e tentou trazer de volta a paz e o carinho do passado, porém seu marido estava preso em um ciclo de auto piedade e remorso. Ele nunca se perdoara pelas coisas que fizera durante a infância. Seus pais passaram por maus bocados para trazê-lo de volta a si. Sempre se metera em confusão na juventude. Parecia que o controle fora quebrado dentro dele após a morte dos pais. Mary analisou a situação um milhão de vezes, tentando encontrar uma solução. Não encontrou nenhuma, especialmente no que se refere a lidar com a teimosia de Tom. Ele é impenetrável e não está interessado em ter outros filhos. Antes, ela sugerira que talvez ele ficasse mais feliz sem ela e Vickie, porém essa não era uma opção para ele. Talvez elas fossem a única coisa que o ligava à normalidade, mas mesmo assim a luta continuava. A alma dele estava atormentada pela vida e suas armadilhas. 

Mary abria os olhos apenas de vez em quando para se certificar de que eles estavam no caminho certo, porém não ousa chamar a atenção de Tom. Seus ouvidos escutam com atenção Vickie brincar quieta no banco de trás. A menina sabe ficar quieta.

Vickie mora em seu próprio mundinho, bem longe da rudeza do pai. Ela o ama muito e consegue até se lembrar das vezes em que ele a fez se sentir como uma princesa de um reino maravilhoso. Ele lia para ela e a levava constantemente para o parque. Ela era o centro de seu universo e não entende o que mudou, sua mãe apenas lhe explicara que papai está doente. Ela reza todas as noites para que Deus o faça melhorar. O laço emocional entre Vickie e Tom foi rompido, ao contrário do que ela mantém com a mãe. A menina não consegue acessar as emoções do pai, como se um instinto protetor de crianças estivesse programado geneticamente e o protegesse da pequena Vickie. Ela é alheia à dinâmica, apenas sabe que sua imaginação é um refúgio, onde pode usar as boas lembranças para construir memórias falsas. Esse é o combustível que a faz prosseguir. Sabe que um dia seu pai voltará a ser saudável. Esse dia feliz chegará logo.

Paciente, ela espera que o mundo volte a ser feliz para poder inventar outras coisas, sobre o espaço. Ela ama tudo que tenha a ver com o espaço e quer ser uma astrônoma quando crescer. No entanto, este sonho está em espera, enquanto ela se concentra na saúde do pai. Talvez, quando estiver melhor, ele compre outro telescópio para ela para substituir o que ele quebrou em um acesso de raiva. Ela espera e sonha.
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Lar Longe de Casa
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Tom, Mary e Vickie chegam à casa de Dan, que vem recebê-los de braços abertos.

— Tom, meu irmãozinho, é tão bom te ver! — Dan declara e vira-se para Mary. — Mary... tão bela como sempre.

Ele percebe a lateral do rosto dela avermelhada, onde tinha levado o tapa mais cedo e pergunta:

— Você está bem?

— Estou, dormi a maior parte da viagem — ela responde. — Que viagem longa.

Dan mostra uma expressão estranha e olha para Tom enquanto este descarrega o carro. Vickie corre até o tio.

— Ei, docinho! Você está ficando tão grande! — Dan diz.

— Oi tio.

— Você está com fome, Vickie? — ele pergunta.

Ela afirma com a cabeça e ele diz:

— Bem, vá até a cozinha e fique à vontade. Eu comprei alguns lanches só para você, eles estão sobre a bancada.

Os olhos de Vickie brilham e ela se vira para a mãe.

— Vá em frente — Mary responde.

Ela corre para dentro da casa, animada com a generosidade. Mary olha para Dan e diz:

— Obrigada, irmão. Acho que você acabou de ganhá-la. Tudo isto tem sido muito difícil para ela.

— Não só para ela, suspeito — Dan comenta.

— É só ela que importa.

— Certo.

— É melhor eu ir ajudar Tom — Mary sorri.

— Certo de novo.

Dan e Mary começam a descarregar o carro com Tom.


Mais tarde naquela noite, todos estão acomodados pois na verdade não há muito o que arrumar. Tom leva o trailer até a empresa local aonde ele o alugara. Enquanto ele está fora e Vickie assiste televisão, Dan conversa com Mary:

— Tudo vai melhorar agora que vocês estão aqui. Eu cuidarei de vocês e ajudarei o Tom a voltar a ser um bom homem.

— Tom tem boa intenção, nós só precisamos nos reerguer — Mary responde.

— É mais do que isso. Ele não é o mesmo desde que nossos pais foram mortos. Ele precisa se perdoar.

— Eu sei, mas ele não me ouve de jeito nenhum.

— Acho que se tiver um momento com ele, consigo fazê-lo entender.

— Espero que sim, porque eu não sei quanto mais eu consigo suportar — Mary começa a lacrimejar.

Dan lhe estende a mão.

— Escuta, tudo vai melhorar.

Mary faz que sim com a cabeça e sorri, secando as lágrimas. Ela aperta a mão de Dan em agradecimento e caminha até Vickie para assistir TV e abraçá-la. Tom volta e assim que ouve a porta do carro bater, Mary desliga o aparelho e ela e Vickie ficam atentas. Dan observa horrorizado, percebendo que as coisas estão muito piores do que ele sequer imaginava. Tom entra na casa e pergunta:

— Feito. Ei, Dan, você tem alguma cerveja?

— Claro, na geladeira — o irmão responde.

— Tom, tudo já está arrumado — Mary comenta.

— Tenho certeza que sim. Você sempre foi boa em colocar a mão na massa — Tom responde, pega uma cerveja e senta-se no sofá.

— Vamos querida, vamos tomar banho e nos aprontar para dormir — Mary diz para Vickie.

Assim que elas saem, Dan diz:

— Boa noite princesinha.

A menina sorri para Dan, que olha para Tom. Ele está ocupado bebendo e não presta atenção na mulher ou na filha. Dan pega uma cerveja e senta em sua poltrona favorita. Tudo fica em silêncio enquanto os dois homens olham para a cerveja, e o olhar de Tom vaga pelo cômodo cheio de fotos.

— Ei, eu me lembro daquela moto que você tem — Tom começa.

— Tinha, na verdade — Dan sorri.

— O que aconteceu com aquele negócio?

— Tive de vender para pagar pelas despesas médicas de Susan.

— Me desculpa por não ter podido ir ao enterro.

— Está tudo bem, você tinha seus próprios problemas pra lidar.

— Ei, talvez amanhã eu possa visitar o túmulo dela.

— Isso vai ser legal — o irmão volta a sorrir. — Ela iria gostar disso.

— Ela ainda está aqui com você, não está?

— Sempre, ela era toda a minha vida. Foi uma honra viver e aproveitar cada dia com ela.

— Sim, isso é legal. Como foi, sabe, vê-la doente?

Dan olha o para o chão:

— Era bom e agradável antes da doença. A vida parecia ser perfeita. Então, um dia ela pagou uma conta duas vezes. Me preocupei, mas acabamos considerando um momento de velhice, mesmo que nós não fôssemos velhos. Depois ela se perdeu voltando para casa e eu tive que ir buscá-la. Antes que eu percebesse, ela não conseguia se lembrar de coisas simples. Por fim ela começou a comentar que queria encontrar amigos que nós não víamos há anos. Até mencionou querer assistir você jogar basquete na escola.

— Ah irmão, isso é difícil — Tom diz.

— Sim, sim... foi difícil — o outro ergue o olhar. — Eu me recusei colocá-la em um hospital especializado em Alzheimer mesmo que às vezes ela não me reconhecesse. Uma vez ela achou que eu era seu pai. Então de repente, virei para acordá-la em uma manhã e ela estava morta. Tinha tido um ataque cardíaco durante o sono. Parecia tão tranquila, sabe. Finalmente estava em paz, e não agitada com seu problema.

— Como o Derek recebeu a notícia?

— Ele estava na faculdade e ficava indo e vindo para ajudar. Ele era muito bom, uma rocha, firme. Depois que sua mãe morreu, ele me confortou mais do que eu a ele. Sem dúvidas puxou à mãe. Ela estava sempre cuidando de mim, e agora ele o faz.

— Onde ele está agora?

— Ah, ele não mora muito longe daqui. Ele deve passar por aqui amanhã para ver vocês. Está casado com uma moça chamada Sherry, e eles têm um filho de um ano e um mês.

— Uau, eu estive fora tempo demais.

— Bem, você está aqui agora e eu acho que isso é uma benção para todos nós.

— Claro, bênção — Tom responde, sarcástico.

— Sabe, você precisa usar as fases ruins tanto quanto as boas. É isso que faz nos sermos quem somos.

— Eu entendo, mas não preciso de um sermão agora.

— Tudo bem. Relaxe e foque naquela mulher e filha maravilhosas que você tem. Sua filha é tão bonita.

Tom coloca sua cerveja sobre a mesa e pergunta:

— Você já sentiu que sua mulher e filho estavam fazendo coisas para te deixar maluco?

— Acho que todos nós passamos por isso — Dan acha graça. — Eu sei que momentos difíceis podem distorcer nossa percepção. O que eu aprendi é que sua esposa e filha são peças da engrenagem. Elas se movem na mesma direção que você porque te amam. Às vezes elas tropeçam em si mesmas tentando te agradar em excesso. Lembre-se de que quanto mais força você faz para segurar a areia, mais ela escapa por seus dedos. Você precisa aprender a unir suas mãos em concha e segurar a areia gentilmente para que ela não escape. Deixe-as viver e empodere-as para que elas façam o que sabem fazer. Você vai descobrir que as coisas acontecerão sozinhas, e no processo sua vida ficará muito menos estressante.

Tom encara o irmão por um tempo e pega a cerveja de volta.

— Quem dera funcionasse assim para mim.

Dan dá um sorrisinho e Tom levanta ao terminar sua bebida.

— Obrigado irmão, por nos acolher. Eu encontrarei um trabalho e sairei o seu pé assim que possível.

Dan fica de pé e abraça o irmão.

— Tom, não há pressa, relaxa. Nós temos bastante comida e dinheiro aqui. Fique bem e coloque sua família de pé. Vocês são bem-vindos aqui pelo tempo que quiser ou até mesmo permanentemente.

Tom sorri e vai para o quarto para tomar uma chuveirada. Mary e Vickie já estão dormindo. Ele observa as duas e, com um olhar perturbado, se prepara para dormir.
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A Grama do Vizinho é Mais Maldosa
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Tom, Mary e Vickie acordam com o cheiro e bacon que impregna o ar. Eles caminham até a cozinha e Dan preparara um banquete de café da manhã para eles.

— Bom dia pessoal! — Dan cumprimenta.

— Ai meu Deus, Dan. Eu podia fazer o café da manhã — Mary responde.

— Vocês ainda estão se recuperando da viagem, além disso faz tempo que eu não preparo café da manhã para alguém. Eu adoro cozinhar e é melhor vocês se acostumarem a serem mimados assim.

— Certo, irmão — Tom sorri. — Você venceu, isso está com uma aparência ótima.

Todos eles se sentam à mesa e Dan distribui ovos, pedaços de bacon e panquecas.

— Panquecas! — Vickie exclama.

Dan sorri e diz:

— E aqui está um verdadeiro xarope de bordo, fofinha.

Vickie sorri para a mãe, feliz, pois já fazia muito tempo desde a última vez que ela comia um café da manhã daquele jeito. Mary devolve o sorriso com orgulho. Tom está em seu próprio mundo, fazendo barulho ao mastigar o bacon, como se fosse o último porco do mundo. Dan senta e curte o momento.

— Dan, obrigada por tudo — Mary diz.

— Obrigado vocês por estarem aqui comigo — Dan sorri. — Esta casa precisa voltar a ter uma família.


Após a refeição todos vão se limpar e se arrumar para o dia. Dan pega Tom sozinho.

— Tom, como você está se saindo com os fundos?

— Nós temos algumas centenas sobrando — Tom suspira.

Dan entrega a ele um envelope. Tom pergunta o que há ali dentro e ao abri-lo descobre cinco mil dólares em notas de cem.

— Dan, eu não posso aceitar isso.

— Tenho muito dinheiro do seguro da Susan, mais a minha aposentadoria. Olha, eu sou vinte e três anos mais velho que você. Não sou mais um jovem rapaz e já aproveitei minha vida. Eu tenho dinheiro e você está precisando, então aceite pelo bem da sua família. Compre roupas, compre o que quer que você precise. Se precisar de mais, eu tenho.

Tom derrama algumas lágrimas e abraça o irmão.

— Eu te amo, irmão.

— Só cuide bem daquelas duas mulheres preciosas, ok?


Derek, filho de Dan, chega com sua esposa Sherry e seu filho Albert naquela mesma tarde. Há uma chuva de abraços quando Dan apresenta a família de Derek para a família de Tom.

— Sobrinho, você era um garoto na última vez que te vi, e olha para você agora — Tom diz para Derek.

— Oi tio, é bom te ver depois de todo esse tempo. Me diga, você gosta de jogar golfe? — Derek responde.

— Já faz séculos, mas eu sinto falta.

— Me deixa te levar a um campo legal na próxima semana.

— Tudo bem — Tom sorri.

Derek olha para baixo e vê Vickie. Ele se ajoelha e pergunta:

— Você deve ser a Vickie. Sou seu primo Derek. Você é uma garota muito bonita. Quantos anos tem?

Vickie fica tímida e responde olhando para os lados:

— Oito.

— Bem, meu filho Albert tem um ano e acho que vocês dois serão bons primos.

— Achei que eu e você fôssemos primos.

Derek ri.

— Sim, Albert é o seu primo em segundo grau.

Ele se levanta, bagunça o cabelo de Vickie vigorosamente e diz a Mary:

— Ela é uma graça.

— E seu filho também — Mary responde. — Nós só temos uma família muito bonita, eu acho.

— Com certeza — Derek acha graça.

Mary olha para o outro lado e Tom a observa de cara feia; ela para de sorrir e desvia o olhar, como se tivesse algo para fazer. Dan vê a interação e começa a falar a todos:

— Bem, todos sentem-se que eu vou buscar um pouco de chá.

Todos obedecem e Dan vai buscar o chá.

— Então... a viagem foi longa? — Derek pergunta a Tom.

— Levou alguns dias, tivemos que dormir no carro no meio do caminho. Chegamos a nos perder em um momento e paramos em uma velha cidade abandonada chamada Destiny. A única coisa que tinha lá era um posto de gasolina velho e alguém que comandava o negócio. Foi estranho, pois o cara não parecia ter nada para vender, nem gasolina, nem qualquer outra coisa.

— Que estranho, acho que ele não deve conseguir desapegar de viver nesse lugar — Sherry responde.

— Foi o que pareceu — Mary comenta. — Ele disse algo esquisito para Vickie. Algo sobre ser importante algum dia e influenciar muitas pessoas. Não sei, me incomodou bastante.

— Sim, estas pessoas que vivem solitárias ficam selvagens depois de um tempo — Tom diz.

— Tom, você é tão malvado — Sherry fala.

Tom e Derek riem, parecendo se dar muito bem.

— Parece que vocês se acomodaram rápido para quem chegou aqui ontem à noite — Derek diz. — Papai me contou que você tinha um trailer.

— É verdade, nós alugamos um e o enchemos de coisas — Tom responde. — Mas nós vendemos várias coisas antes de vir para cá, para conseguir grana para a mudança. Eu perdi meu emprego na fábrica e nossas economias não nos segurariam por muito tempo.

— Sinto muito por saber disso — Sherry diz.

— Sim, nós também — Tom concorda. — Eu trabalhei na fábrica por dez anos. Meu pai conseguiu esse trabalho para mim lá. Não consigo acreditar que quando ele e mamãe foram mortos ele tinha acabado de se aposentar depois de quarenta anos de serviço.

Derek olha para Tom e Dan na cozinha.

— Eles pegaram o homem responsável?

Tom olha com atenção e responde:

— Não, nunca — e continua baixo para si mesmo. — E nunca pegarão.

O cômodo fica em silêncio até que Dan chega com uma energia nova.

— Aqui está o chá.

Enquanto todos se refrescam, Derek fala para o pai:

— Tom estava contando sobre o vovô e a vovó.

— É, foi um acontecimento horrível — Dan responde. — Nosso pais estavam preparados para começar a fazer um cruzeiro atrás do outro. Eles fizeram um antes e guardaram os centavos para ir com frequência depois da aposentadoria.

— Eles deviam ter boas economias para vocês quando morreram — Derek comenta.

— Nós dois conseguimos algo, mas não durou muito tempo na nossa mão — Tom responde.

Mary desvia o olhar, sentindo repulsa, e observa Vickie brincar no chão com uma bola de golfe e outra de tênis como se elas fossem planetas.

Derek olha para a menina e diz:

— Mary, do que ela está brincando?

— Ela ama astronomia e quer ser uma cientista — Mary responde.

— Meu telescópio quebrou — Vickie fala.

— Sabe de uma coisa, Vickie? — Derek começa. — Eu tenho um telescópio muito legal e você está convidada para usá-lo a qualquer hora.

O rosto da criança se ilumina e ela se volta para a mãe. Mary sorri para Vickie, que retorna para sua brincadeira com planetas.


A noite se encaminha para seu fim e Derek e Tom caminham pela calçada tomando cervejas.

— Tom, você curte armas? — Derek pergunta.

— Eu tinha uma boa pistola, mas tive que vendê-la — Tom responde.

— Eu tenho algumas pistolas decentes e uma espingarda. Nós podemos ir ao campo explodir algo.

— Obrigado Derek, por me fazer sentir tão bem-vindo aqui.

— Eu nem consigo imaginar pelo que vocês passaram. Nós somos uma família, estamos nisso jutos.

Tom tem um sentimento de amizade pelo sobrinho e se identifica com ele. 


Derek e sua família vão embora ao fim da refeição preparada por Dan. Mary e Dan limpam tudo e Tom entra, pega mais uma cerveja e senta em frente à televisão.

— Eu queria que ele não bebesse tanto — Mary diz ao cunhado.

— Eu percebo que ele bebe como um gambá.

Eles continuam lavando a louça e depois de alguns minutos, Dan pergunta:

— Mary, posso te fazer uma pergunta pessoal?

— Claro — ela responde.

— Tom bate em você?

Mary continua sua tarefa sem olhar para cima, Dan para e a observa. Ela então olha para ele, sorri e volta a abaixar o olhar. Faz uma pausa por um breve momento e responde:

— Às vezes.

— E na Vickie?

Mary olha na direção a sala, para Vickie sentada no sofá perto do pai.

— Felizmente não.

— Isso não está certo — Dan continua lavando a louça.

— Por favor, não mencione isso com ele.

— Não, claro que não.

Eles secam os pratos enquanto Dan fita Tom bebendo cerveja.


Mais tarde naquela mesma noite, Tom e Mary colocam Vickie para na cama e ela pega no sono, sonhando com planetas e estrelas. Mary sorri olhando para o rosto da filha enquanto ela dorme, e Tom está perto, de pé. Ela olha para trás, para o marido, e seu sorriso logo morre. Tom olha para Vickie e de volta para Mary e então bate na esposa com força. Dos olhos de Mary escorrem lágrimas, e ela pergunta:

— Por que você me bateu?

— Você tinha que dar de sabichona na frente do Derek e sua família hoje, não tinha? E eu pensei que você tivesse dito para Vickie não mencionar nada sobre o telescópio ou outros brinquedos.

— Me desculpa, o erro foi meu — Mary concorda com a cabeça. — Por favor, não desconte na Vickie.

Tom zomba da esposa quando ela cobre Vickie com o próprio corpo. Ele cai na cama onde desmaia imediatamente. Mary vai até o banheiro e chora, tapado o rosto com uma toalha.
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Portando Armas à Queima Roupa
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Derek e Tom decidem ir até a loja de armas comprar uma substituta para a pistola de Tom e para dar uns tiros. Durante a volta para casa, Derek diz:

— Esta aí é uma pistola quarenta e cinco.

— É, no modelo de 1911, como a que meu pai tinha. Boa pistola para atirar — Tom responde.

— Pistolas são boas, mas para invasões domiciliares você precisa de uma espingarda.

Tom acha graça.

— Eu ficarei bem com minha pistola.

— Estou só dizendo: nada acaba com uma briga como uma espingarda.


Os dois retornam para a casa de Dan, e Derek deixa o tio lá. Tom entra e mostra sua nova pistola para a esposa e para o irmão. Os dois obviamente ficam preocupados.

— É uma belezura — Dan comenta. — Você comprou um fecho de segurança para ela?

Tom olha para ele com um sorriso.

— Não preciso disso, Vickie sabe que não pode mexer nas minhas coisas.

— Não estou preocupado com Vickie, mas sim com outras crianças que possam vir visitá-la. Ela fará amigos quando começar a escola. Olha, para eu ficar com a consciência tranquila, coloca um fecho nisso.

— Tudo bem. Eu compro um amanhã.

— Obrigado.

Dan sai para o seu quarto e Mary encara o marido. Vickie está brincando, distraída momentaneamente pela fria arma preta. Tom sorri para Mary e por um instante aponta a pistola para ela. Os olhos de Mary ficam arregalados e ela diz:

— Tom!

— Ei, foi só uma brincadeira — ele a interrompe rápido. — Além disso, não está carregada.

— Toda arma está carregada, mesmo as descarregadas. Até eu sei disso.

— Que seja.

Tom deixa o objeto no sofá e pega uma cerveja.

— Ah, por favor, guarde isso se você vai beber.

Tom abre a latinha.

— Qual é o problema? Está com medo de eu dar uma de louco com você?

— Só estou te pedindo para ter um pouco de bom senso. O álcool te deixa desatento e descuidado, e com um objeto perigoso, algo vai acontecer.

Tom está prestes a dar um gole, mas coloca a lata sobre a mesa.

— Tudo bem.

Ele pega a arma e diz:

— Vickie, venha aqui.

— Tom — Mary reage.

Tom faz um gesto para ela, indicando que se cale. Vickie se aproxima, dizendo:

— Esta é uma arma bonita, papai.

— Sim, e é para nos proteger. Nunca chegue perto dela, entendeu?

Vickie faz que sim com a cabeça.

— Se ver alguém perto dela, você a impede, tudo bem?

Vickie balança a cabeça de novo e responde:

— Sim, papai.

— Você quer segurá-la? — Tom pergunta.

— Tom! — Mary grita.

— Tudo bem, certo. Vickie, volte a brincar.

— Ok, papai.

Vickie retorna para o seu jogo e Tom contempla seu troféu glorioso. Mary apenas o observa com desdém. Ele pega a arma e vai até o quarto escondê-la, e depois volta para terminar sua cerveja.






[image: image]





	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Meu Irmão, Meu Protetor
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Já se passara um ano e Tom começara a trabalhar em uma fábrica local, no entanto ele e sua família fizeram da casa da casa do irmão Dan, seu próprio lar. Mary virara especialista na arte de esconder as agressões de Tom para evitar o envolvimento de Dan. Mas o fato de Tom estar trabalhando causara uma melhora significativa em seu temperamento, mas a bebedeira continuava igual. Mary percebe que Dan tem se cansado mais rápido do que o normal.

— Dan, você está bem? — ela pergunta.

— Eu sinto dores nas omoplatas e meu peito fisga de vez em quando — Dan responde. — Às vezes parece que não consigo respirar.

— Nós precisamos te levar ao médico.

— Não, eu estou bem. Isso já aconteceu alguns anos atrás, mas passou.

— Por favor, vá se consultar com um médico. Nós vamos ficar arrasados se algo acontecer com você.

— Mary, você não tem com que se preocupar — o cunhado sorri. — Se algo realmente acontecesse, vocês poderiam ficar nesta casa pelo tempo que quiserem, mesmo sendo herança de Derek.

— Não é disso que estou falando. Eu preciso que você esteja bem.

— Eu entendi o que você quis dizer. Vou ficar bem.


O verão chega e a saúde de Dan parece ficar mais frágil, porém ele se recusa a procurar um médico. Tom, Dan e Mary estão sentados na sala de estar conversando sobre assuntos variados, como fazem de costume. O cômodo está alegre enquanto Tom conta histórias esquisitas para o irmão.

— Teve uma vez em que Mary pegou uma virose e ficou feito bêbada a semana toda. Ela ficava encarando as paredes como um zumbi — Tom conta.

— Mary, que tipo de vírus foi esse? — Dan pergunta.

— É chamado de vírus Xanax — a moça desvia o olhar.

O lugar fica e silêncio e Dan pergunta:

— Xanax, o remédio?

Mary faz que sim com a cabeça. Tom fica quieto, com aparência espantada.

— Por que você precisou tomar Xanax? — Dan questiona.

Mary olha para Tom e responde:

— Eu estava passando por um período de estresse na época.

Tom a corta:

— Foi na época que você perdeu sua tia e teve muita dificuldade para lidar com isso, lembra?

Mary olha de volta para o marido.
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